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SOJA – 21/06/2021 a 25/06/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional 
 

Os preços na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) tiveram mais uma forte queda esta 

semana. 

Depois de uma semana de baixa, os preços 

CBOT tiveram uma elevação no começo da 

semana, mas com a melhora dos riscos climáticos 

nos Estados Unidos, os preços voltam a baixar. 

Apesar disto, o Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos (USDA) divulgou que a 

condição percentual de boa a excelente da cultura 

de soja plantada na safra 2021/22 (60%) está 2% 

pior que a da semana anterior (62%) e 10% menor 

que a da safra 2020/21 (70%).  

Cabe lembra que houve quebra da 

produtividade esperada na safra 2020/21 (safra 

anterior), e que a atual condição da lavoura (safra 

2021/22) está com percentual bem abaixo da 

passada. Assim, é de se estranhar que os preços 

estejam baixando tanto, principalmente em um 

cenário de baixos estoques americanos. 

 

 

 

 

 

 

Mercado Nacional 

Prêmio de Porto 
 

Com os preços internacionais em baixa, a 

demanda importadora volta a ter interesse em 

comprar e os prêmios de portos voltam a ficar 

positivos. 

 

Dólar 
 

A semana iniciou com forte queda do dólar, 

cotado a R$5,06 e chegou a bater R$4,90. Os 

ruídos acerca da reforma tributária, que 

possivelmente trará mudanças nos dividendos de 

ações, geraram uma fuga de investidores, levando 

a moeda americana a fechar a semana cotada a 

R$4,93. 

Mesmo assim, a queda na média da semana 

foi de -1,55%. 

 

Preços Nacionais 
 

 Com a queda nos preços internacionais e com 

o dólar também em baixa, os preços nacionais têm 

queda pela sexta semana consecutiva e nesta 

semana a queda chegou a -7,27%. 
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Por este motivo, o preço médio Brasil (médias 

ponderada por produção dos preços estaduais) desta 

semana chegou ao patamar mais baixo desde a 

última semana de 2020. 

 

Quer saber mais sobre variação dos preços 

nacionais clique: Aqui 

 

Oferta e Demanda 

A Secretaria de Comercio Exterior (Secex) 

apresenta mais uma semana de redução na média 

diária exportadora, passando de 637,56 mil toneladas 

diárias para 582,05 mil toneladas, com uma 

exportação estimada de apenas 7,56 milhões de 

toneladas nos 13 dias úteis de junho. 

Esta média diária já é menor que a média 

diária do mesmo período de 2020, que foi de 606,74 

mil toneladas dia. 

Com isto, fica a dúvida se as exportações de 

junho/21 serão maiores que as exportações de 

junho/20. 

E a estimativa de uma exportação próxima de 

13,27 milhões de toneladas passa a não ser mais 

possível. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Expectativa para a próxima semana (28 a 

02/07/21): 

 

1- Preços Internacionais: O mercado 

climático deve continuar a influenciar os 

preços internacionais, mas os preços CBOT 

devem ter uma pequena recuperação, 

dependendo muito do número divulgado 

pelo Usda no dia 30 no relatório de área 

plantada de soja. 

2- Dólar: O dólar futuro apresenta tendência 

de estabilidade, segundo os valores do dólar 

futuro para julho e setembro, mas alguns 

bancos, como o Itaú, já projetam o dólar 

abaixo do patamar atual ao final de 2021. 

3- Prêmios de Portos: continuarão positivos, 

pois com os preços CBOT em baixa os 

importadores devem voltar a comprar. 

4- Preços Nacionais: os preços internos 

devem continuar em queda, motivados pelas 

quedas dos preços internacionais e do dólar. 

Cabe um comentário sobre a 

comercialização brasileira de soja em grãos 

que continua com um percentual abaixo do 

mesmo período de 2020.  

Além disto, as exportações deram sinais de 

arrefecimento, o que acende um alerta sobre 

o escoamento de soja para 2021, já que, 

também, os esmagamentos estão estimados 

em um volume menor. 

 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html

